
ATA DA DÉCIMA TERCEIRA REUNIÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA 

DA TERCEIRA LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 02 DE MAIO DE 2001. 

 

Aos dois dias do mês de maio do ano de dois mil e um, às dezenove horas e trinta minutos, reuniu-se 

ordinariamente o Poder Legislativo, em sua sede, sob a Presidência da vereadora Lori Magdalena 

Messer, estando ainda presentes os seguintes edis: Airton José Weber, Luíz José Spaniol, Dário José 

Kuhn, Adelar Henrique Schmitt, José Lauri Brill, Paulo Antônio Medtler, Ricardo Trierweiler e 

Angelino Ferreira Neckel. A Presidente declarou aberta a Reunião, e solicitou de imediato, ao 

Secretário da Câmara, servidor Cesar Alberto Karling, a procedência da leitura da Ata da reunião 

ordinária anterior. Procedida a leitura, colocou-a em discussão, sendo que ninguém se manifestou. 

Passando-se à votação da Ata, foi a mesma aprovada por unanimidade. Em continuidade passou-se à 

leitura da CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA, onde constavam: Da Secretária Executiva da 

Associação dos Municípios da Rota Romântica, Luciane Schommer, relatório da reunião da Rota 

Romântica realizada no Município de Estância  Velha, no dia 11(onze) de abril do presente ano. Do 

Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, a revista do Tribunal de Contas Ano XVIII n°32  - 1° 

semestre de 2000. Do Poder Executivo Municipal, o ofício: Of.Cam.nº025/Gab/2001(ofício câmara 

número zero vinte e cinco barra gabinete barra dois mil e um), encaminhando o Projeto de Lei que instituía 

o programa de garantia de renda mínima associado a ações sócio-educativas – bolsa escola  - e  dava outras 

providências. Da Assembléia Legislativa, o jornal Diário da Assembléia de número Nº7789. Em 

continuidade como ninguém havia se inscrito no período das EXPOSIÇÕES PESSOAIS, nem 

apresentado proposição e não havendo projetos na pauta de votações, passou a Presidente da Mesa 

para a DISTRIBUIÇÃO DE PROJETO. Onde foi entregue à Comissão Geral de Pareceres, o Projeto 

de Lei Nº015/2001(número zero quinze barra dois mil e um), que instituía o Programa de Garantia de 

Renda Mínima associado a ações sócio-educativas – Bolsa Escola – e dava outras providências. Em 

seqüência, considerando a presença do Secretário da Educação, declarou a Presidente da Mesa 

Diretora, suspensa a Reunião por breve período visando permitir que o mesmo apresentasse 

esclarecimentos sobre o Projeto de Lei distribuído.  Após os esclarecimentos apresentados pelo 

Secretário da Educação, declarou reaberta a Reunião e passando para o período do GRANDE 

EXPEDIENTE, onde estava inscrito o vereador Luiz J. Spaniol. Considerando o mesmo, concedeu-

lhe a Presidente da Mesa a palavra. Fazendo uso dessa, aproveitou a oportunidade para apresentar 

homenagem aos trabalhadores pela passagem do dia do trabalho, comemorado no dia anterior.  Disse 

que os trabalhadores do Município, assim como os de todo o País não tinham muito a comemorar, pois 

que a distribuição de renda no Brasil era uma das piores do mundo. Comentou que o Brasil era um país 

rico em terras e riquezas naturais, mas que o salário mínimo era muito baixo. E que era um País em 

que alguns políticos roubavam por dia o que um trabalhador, trabalhando honestamente, levava a vida 



toda para ganhar. Expôs ainda o vereador Luiz J. Spaniol, que aqui em Presidente Lucena, bem como 

em Ivoti, os trabalhadores haviam tentado negociar  um abono para o dia 1°(primeiro) de maio, mas 

que os empresários nem haviam ouvido a proposta. Disse que o dólar estava em alta e que as 

exportações estavam indo de bem a melhor, mas que os trabalhadores eram esquecidos. E que dessa 

forma lançava desafio para os empresários, para que pegassem o salário de um trabalhador de fábrica 

de calçados e tentassem viver por um mês com o mesmo, pagando luz, água, aluguel. Disse que o dia 

que empresário fizesse isso, certamente mudaria sua forma de pensar. E que a situação para o 

trabalhador estava ficando a cada semana, mês, pior. Também pediu que os empresários dividissem 

um pouco mais seu lucro, pois no dia em que morressem não levariam nada no caixão. Expôs, que a 

impressão que se tinha era de que os empresários achavam que podiam levar dinheiro e ouro consigo 

no caixão, já que estavam querendo tudo para si. Destacou que esqueciam quem produzia a riqueza, 

pois queriam o lucro só para si. Concluída  a  manifestação  do  vereador  Luiz  J.  Spaniol,  e  como  

mais  nada houvesse para ser deliberado, a Presidente da Mesa agradeceu aos munícipes, Prefeito, 

Secretária da Saúde e ao jornalista do Jornal O Diário, por terem prestigiado a Reunião e declarou-a 

encerrada, convocando a seguinte, em caráter ordinário, para o dia 09(nove) de maio, do corrente ano, 

no mesmo horário e local. E, para constar, Cesar Alberto Karling, Secretário da Câmara, elaborou a 

presente Ata a qual após lida e aprovada, será subscrita pelo Secretário e Presidente da Mesa Diretora. 

 

 

________________________________________    ______________________________________ 

                            SECRETÁRIO                                                          PRESIDENTE 

 


